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Desenvolvimento inicial e produção de forragem pelo raleio de árvores de bracatinga em três densidades de plantio
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Contribuição para a sociedade: Espécies arbóreas são normalmente introduzidas em áreas de pastagem para sombreamento e conforto animal; entretanto, o manejo dessas espécies costuma ser negligenciado pelo pecuarista, comprometendo o resultado do sistema. Espécies como a bracatinga (Mimosa scabrella) são utilizadas como forrageiras em diversos países. Este trabalho avaliou o desenvolvimento inicial, a produção de forragem, lenha e fitomassa aérea resultante do raleio de bracatingais implantados em março/2021. Este raleio foi realizado em junho/2023 buscando eliminar as árvores bifurcadas ou dominadas (abaixo do fuste das vizinhas). Os resultados demonstram excelente desenvolvimento das plantas e produções de forragem e lenha (respectivamente: 2,9 e 6,66 Mg ha-1 de fitomassa seca) que podem tornar a espécie atraente ao pecuarista que busca estabelecer bosques de sombra.
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Introdução: Espécies arbóreas são normalmente introduzidas em áreas de pastagem para sombreamento e conforto animal. A espécie mais utilizada é o eucalipto. Porém, muitas vezes a falta de manejo das árvores resulta em excesso de sombreamento da pastagem e comprometimento do rendimento do sistema. A bracatinga (Mimosa scabrella) é utilizada como forrageira em diversos países e apresenta rápido crescimento, característica que pode ser desejável no estabelecimento de sombra em pastagem. Este trabalho avaliou a produção de forragem, de lenha (≥ 5 cm diâmetro) e lenha fina (3 a 5) e de biomassa aérea resultante do raleio de bracatingal com dois anos (27 meses).

Material e métodos: Em área de Cambissolo Húmico, na Epagri/Estação Experimental de Lages, após colheita de eucaliptos de 22 anos, foi implantado experimento para avaliação do espaçamento entre mudas de bracatinga. Os espaçamentos utilizados foram: T1- 1,0 x 1,0 m; T2- 1,5 x 1,0 m e; T3- 2,0 x 1,0 m. Foram utilizadas cinco repetições por tratamento, em delineamento de blocos casualizados. A área foi roçada e coroada (raio ~30 cm) para o plantio das mudas. O plantio foi realizado em março/2021, a desrama a 1,3 m do solo em setembro/2022 e o raleio em junho/2023, buscando eliminar árvores bifurcadas ou dominadas (abaixo do fuste das vizinhas). Todas as árvores foram avaliadas quanto a diâmetro na altura do peito (DAP) e altura total (H). As árvores abatidas foram fragmentadas nas porções: Forragem: catação manual de folhas e pontas de ramos, simulando o que é consumido por bovinos; Ramos < 3 cm; Lenha fina: de 3 a 5 cm e; Lenha ≥ 5 m de diâmetro, sendo determinada a fitomassa (MS) após secagem em estufa a 55 ºC por 120 horas. Os dados foram submetidos às análises de normalidade (Shapiro-Wilk, p<0,05) e homoscedasticidade (Bartlett, p<0,05) e à análise de variância; quando esta foi significativa, foi feito teste de comparação de médias   (Scott-Knott, p<0,05). As análises estatísticas foram conduzidas no ambiente R (R CORE TEAM, 2022).
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Resultados e discussões:

O desenvolvimento inicial das plantas de bracatinga está apresentado no Gráfico 1 e corroboram com a afirmação da EMBRAPA (1988) de que se trata de espécie de rápido crescimento. O menor desenvolvimento das parcelas com maior densidade (T1 < T2 e T3) indica que o raleio para esta densidade (1x1 m) de plantas deveria ter sido executado anteriormente. Os autores supracitados recomendaram que o raleio seja realizado aos 20 a 24 meses para populações de bracatinga com 10.000 plantas ou mais, como é o caso do T1. Portanto, para este tratamento e condições de estudo, o raleio provavelmente deveria ter sido realizado mais próximo dos 20 meses.

Gráfico 1 - Diâmetro a altura de 1,3 m do solo (DAP) e altura de plantas de bracatinga, aos 27 meses, entre três densidades de plantio, Lages, 2023.
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O raleio resultou, em média, no abate de 45,6 % das árvores, que apresentaram uma fitomassa equivalente a 12,6 Mg ha-1. Considerando que os diâmetros e altura das plantas remanescentes (55,18 mm e 6,88 m) foram superiores aos das plantas removidas (45,75 mm e 6,02 m) é possível inferir que a fitomassa total existente no momento do abate fosse superior ao valor medido. Rech e outros (2023) constataram que bracatingas cultivadas em sistema de fila tripla e em maciços florestais apresentavam, aos 27 meses de idade, diâmetros de 59,63 e 44,52 mm e alturas de 6,48 e 6,13 m, respectivamente, valores dentro ou muito próximos da faixa média dos tratamentos deste trabalho.

O fracionamento das plantas abatidas resultou em produção média de fitomassa seca de forragem, ramos e lenha de 2,90, 3,02 e 4,52 Mg ha-1, respectivamente. Não foi observado efeito dos tratamentos sobre estas produções. Apenas a produção de fitomassa de lenha fina apresentou diferença nos valores médios entre tratamentos (Gráfico 2).
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Além destas 2,90 Mg ha-1 de forragem obtidas no raleio, a mesma área já havia produzido 1,33 e 1,31 Mg ha-1 de ramos e forragem, respectivamente, no processo de desrama (RECH et al. 2023).

O teor de proteína bruta da espécie é considerável (17,6 a 19,1 %), embora a digestibilidade in vitro não seja elevada (42,7 a 46,3 %). Entretanto, Machado (2021), analisou amostras de bracatingas de diferentes origens, coletadas pela mesma metodologia que a utilizada no presente projeto, e encontrou teores de taninos condensados entre 1,49 e 5,77 % da MS dependendo da origem das plantas de bracatinga. Os taninos condensados, assim como a fibra e a lignina, exercem um efeito prejudicial na degradabilidade ruminal, porém quantidades moderadas de tanino condensado podem prevenir o timpanismo e melhorar o fornecimento de proteína “by-pass” e a utilização dos aminoácidos da dieta (BRANDES & FREITAS, 1992) além de auxiliar na mitigação de produção de metano entérico, um dos principais gases de efeito estufa produzido pelos sistemas de produção agropecuários (GOEL & MAKKAR, 2012).

Além disso, a bracatinga é apontada como melhoradora de solo, pela incorporação de nitrogênio ao solo oriundo da fixação biológica e aumento da disponibilidade de outros minerais para as plantas (MAZUCHOWSKI et al. 2014).

Gráfico 2 - Produção de lenha (>5 cm e de 3 a 5 cm de diâmetro), ramos (<3 cm) e forragem resultante do raleio de bracatingal de 27 meses em três densidades de plantio, Lages, SC, 2023.
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Conclusão: Nas condições experimentais, o raleio do bracatingal aos 27 meses restringiu o crescimento das plantas estabelecidas no espaçamento de 1x1 m, ficando aquém daqueles observados nos espaçamentos de 1x1,5 e 1x2 m. O uso de bracatinga pode ser uma opção atraente ao pecuarista pelo rápido crescimento da planta e por proporcionar forragem e lenha.
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